
Márcia errou ou não? 
"Tenho acompanhado, 

através das manchetes dos 
jornais, o desenrolar do pro-
cesso movido pelo Partido da 
Juventude contra a candida-
tura da Sra. Márcia Kubits-
chek. Se verídicas as alega-
ções daquele partido político, 
nada mais há a discutir e 
nem cabem as manifestações 
de apoio e solidariedade for-
muladas pelo Dr. Ulysses 
Guimarães, José Aparecido 
de Oliveira e outros. 

Não acredito que o Dr. 
Ulysses ignore o peso do seu 
nome e que o seu posiciona-
mento contra a possível cas-
sação da candidatura da Sra. 
Márcia Kubitschek possa 
soar como forma de pressão e 
intimidação. Por outro lado, 
comparar a situação da Sra. 
Márcia com a cassação do 
Dr. Juscelino, dando a enten-
der que impugnar a candida-
tura da Sra. Márcia seria o 
mesmo que cassar o pai pela 
segunda vez, se não é infantil, 
é tolo e absurdo. 

sei que os articuladores da 
campanha da Sra. Márcia to-
marão ciência destas linhas 
e, a bem da verdade, não so-
mente para mim, mas para 
os milhares de brasilienses 
que acompanham a evolução 
da sua candidatura, gostaria 
que ela respondesse às se-
guintes perguntas: 

14 ) Quem e por que rasurou 
o seu pedido de transferência 
de domicilio eleitoral? 

24 ) Se a Senhora morava 
em Nova Iorque até julho úl-
timo, por que alugara um 
apartamento em Brasília? 

3+) Onde a Senhora e a - 
familia Kubitschek moraram 
nos últimos 10 anos? 

4$ ) Quem, como e quando 
convenceu-a a se candidatar 
por Brasília? 

54 ) Se a senhora efetiva-
mente residia no endereço 
fornecido ao Cartório Eleito-
ral, por que a Senhora não en-
trou na Justiça contra os que 
a desmentiram? 

Desejo esclarecer que fui, 
sou e serei sempre admira-
dor incondicional do Dr. Jus-
celino Kubitschek. Lamentei 
sua cassação politica, o seu 
injusto exílio e chorei sua 
morte. Se ele fosse vivo e can-
didato, eu votaria nele tantas 
vezes quantas se candidatas-
se.Mas essa admiração pes-
soal que me leva a honrar sua 
memória não permite que eu 
admita que alguém se escude 
no seu nome, una-o a qual-
quer tipo de falcatrua para 
projetar-se na vida pública, 
mesmo que esse alguém seja 
sua própria filha. 
Luiz Alberto dos Santos — 

Gama/DF" 


